
Aprender português à distância?
Basta o telemóvel. Ou um celular



Lançado pela Faculdade de Letras
da Universidade de Lisboa, o curso
O Meu Português está em oito línguas
e permite escolher o português europeu
ou o português brasileiro
Ensino

Nuno Pacheco
Se alguém, em qualquer ponto do

mundo, quiser começar a aprender
Português, já tem uma ferramenta
desenvolvida em Portugal e disponí-
vel exclusivamente online. O Meu
Português, assim se chama o curso,
nasceu de uma parceria entre a
Faculdade de Letras da Universidade
de Lisboa (FLUL) e a Distance Lear-
ning Consulting (DLC), empresa fun-
dada em 1998 para dar resposta a um
projecto da Universidade Católica
Portuguesa.

Miguel Tamen, professor e director
da FLUL, explica ao PÚBLICO como
surgiu tal projecto: "Nós já tínhamos
uma longuíssima experiência de ensi-

no presencial, em particular no ensi-

no do Português como Língua Estran-

geira, que é um caso especial. Porque,
sem perda notória da qualidade,
pode ser ensinado de modo não-pre-
sencial." Tiveram várias tentativas
exploratórias, com vários parceiros,
mas nunca resultaram. "Muitas vezes

por razões técnicas, porque as plata-
formas que nos ofereciam não eram
as ideais." Até que surgiu a DLC.
"Contactaram professores nossos,
conversámos durante uns meses e

chegámos à conclusão que era possí-
vel desenvolver isto. "

Acessível em oito línguas (portu-
guês, espanhol, francês, inglês, rus-

so, mandarim, árabe e romeno), o
curso foi lançado em Janeiro, embo-
ra só em meados do ano se tenha
uma ideia clara do seu impacto . Nélia

Alexandre, uma das coordenadoras

pedagógicas da equipa responsável
pelos conteúdos deste curso e tam-
bém coordenadora dos cursos de

Português Língua Estrangeira do
Instituto de Cultura e Língua Portu-

guesa da FLUL, diz: "A empresa já
trazia este produto esboçado. O que
nós fizemos, e levou quase um ano
a ser feito, foi toda a revisão do mate-
rial que eles tinham em esboço, dan-

do a nossa parte pedagógica e cien-

tífica a esse projecto. Foi feito de raiz

para o português. "

Unificado "é fantasia"
Ou melhor, para duas variantes do
português, a de Portugal e a do Brasil,

porque o ensino de um Português
unificado é "uma fantasia", diz
Miguel Tamen. "Tal como há manei-
ras diferentes de escrever português,
há maneiras diferentes de falar e de
usar a língua. E à medida que se pro-
gride nos níveis, as diferenças vão ser
maiores. Quando começam as formas
de tratamento, o vocabulário e as

estruturas sintácticas, podem mesmo
ser grandes." No entanto, o acordo

ortográfico é aplicado nos textos do

curso, no português europeu ou bra-
sileiro. "É uma questão oficial", jus-
tifica Nélia Alexandre.

No curso, diz Miguel Tamen, "há
três grandes níveis, com dois subní-
veis cada um: Al, A2; 81, B2; Cl, C2.
Este último já corresponde a uma pro-
ficiência muito considerável." E logo
no primeiro patamar estas diferenças
estão contempladas, diz Nélia Alexan-
dre: "Já temos vocabulários diferentes
e uma ou outra frase com o uso do
verbo haver [Portugal] ou ter [Brasil].
Nas formas de tratamento usámos o

você para o português brasileiro, mas
nunca o você para o português euro-

peu. Tivemos já esse cuidado."
Para se ter uma ideia do que é o

curso, o primeiro nível (Al) divide-se
em seis unidades e cada uma em
vários tópicos: Alfabetização (O alfa-
beto latino, Os sons da fala, Leitura de

sílabas, Leitura depalavras), Identifi-
caçãopessoal (Nome, Idade, Naciona-
lidade, Família, Formas de tratamen-
to), Quotidiano (As horas, Dias da

semana, Tempo e estações do ano, Roti-

na diária), Alimentação (Comida,
Bebida, Compras, Refeições), Casa

(Habitação, Mobiliário e utensílios,

Descrição da casa, Tarefas domésticas)
e Trabalho (Profissões, Locais de tra-
balho, Emprego). Tudo numa óptica
comunicativa.

Nélia Alexandre acrescenta: "A filo-

sofia que preside aos conteúdos que

estão no Al, e que é a mesma para
todos os níveis que estamos a desen-

volver, é a do quadro europeu comum
de referência para as línguas. Não esta-

mos a inventar nada, estamos a seguir
referenciais que reforçam e salientam
essa vertente comunicativa e a vários
níveis. Porque nós não aprendemos
uma língua, seja ela qual for, da mes-
ma forma nem ao mesmo ritmo."

E só este nível pode demorar seis

meses ou um ano, "dependendo da
velocidade que cada candidato quiser
imprimir ao seu estudo." No final do

primeiro nível, previsto para 300
horas, o formando deverá, diz o pro-

grama do curso, ser "capaz de inter-

agir de modo simples, fazer pergun-
tas e dar respostas sobre ele próprio
e sobre os seus interlocutores, sobre
o local onde vive(m), sobre as pessoas

que conhece(m), sobre as coisas que
possui(em), intervir ou responder a

solicitações utilizando enunciados

simples acerca das áreas de necessi-
dade imediata ou de assuntos que lhe

são muito familiares. "

A máquina e um tutor
No nível A, a relação de quem estuda
faz-se apenas com a máquina. "Há
vários testes. Os primeiros são muito
importantes porque são formativos,
vão dando informação ao aprenden-
te de como está a evoluir; porque
neste sistema online nós não contro-
lamos a aprendizagem, o aprendente
tem que se auto-avaliar e automoni-
torizar." Como é que funciona? "Nós
temos uma base de dados de 800 per-
guntas, 'randomizadas' em função do



Tivemos logo contactos, da
nossa universidade e de outras
faculdades, perguntando-nos
se podiam usar o curso para
os alunos Erasmus
Miguel Tamen
Professor e director da FLUL

Os alunos de
Erasmus
deverão ser os
principais
interessados
neste curso

nível, e é um algoritmo matemático

que faz a análise. Em cada sessão a

pessoa pode fazer essa verificação; no
final de cada unidade, há um teste



mais complexo, para ver se a pessoa
está bem ou não, seja pode transitar

para a unidade seguinte ou se ainda
tem de passar mais algumas horas a
trabalhar. E ao fim das seis unidades
é que há um teste final, avaliativo, que
vai dizer se a pessoa tem, ou não,
direito ao certificado."

E se o utilizador quiser enganar a

máquina, tentando acertar ao acaso

ou respondendo com ajuda? "Há sem-

pre possibilidade estatística de uma
pessoa acertar ao acaso, mas esta pla-
taforma prevê isso, e quando detecta
uma anomalia dá igual a zero."

Nas fases seguintes, no entanto,
haverá intervenção humana no con-
trolo dos trabalhos, diz Nélia Alexan-
dre: "Os níveis vão aumentando, a

dificuldade vai sendo crescente. A par-
tir do nível 81, que é considerado inter-

médio, em que os falantes já vão ter de

usar estruturas mais complexas e

escrever textos maiores, como ainda
não há ferramentas tecnológicas que
consigam avaliar textos escritos, vamos
ter um tutor que fará exactamente esse

trabalho, porque temos consciência de

que a máquina não chega.
"

Expectativas optimistas
Desde o início, dizem estes dois pro-
fessores, a procura foi satisfatória.
"Tivemos logo contactos, nomeada-
mente da nossa própria universidade,
mas de outras faculdades, perguntan-
do-nos se podiam usar o curso para
os alunos Erasmus, antes de fazerem
a introdução ao Português, como

uma espécie de curso intensivo, para
quando chegarem já estarem familia-
rizados com várias questões linguís-
ticas." Miguel Tamen esclarece: "Nós

previmos patamares de vendas de

licenças para se começar a pensar no
nível que se segue. Tínhamos pensa-
do começar a trabalhar no A 2só em
meados de 2019, mas como as expec-
tativas eram razoavelmente optimis-
tas decidimos antecipar o calendário
e começámos a trabalhar nele bem
mais cedo. Mas só vamos ter ideias do
calendário de desenvolvimento do
81, pelo menos, seis a oito meses pas-
sados sobre o arranque."

Ou seja, entre Junho e Setembro.
Mas não duvidam que seja um projec-
to ganhador. "O nosso investimento
nisto é considerável. E é para ser uma

coisa sustentável. Porque, para pres-
tígio, já basta a nossa experiência de
ensino de Português como Língua
Estrangeira. O investimento dos nos-
sos parceiros é na plataforma, o nos-
so é no conhecimento que vai para os

conteúdos, em toda a planificação e

desenho dos cursos, na montagem do
sistema de backoffice e de avaliação.

"

Há uma estimativa para que o projec-
to seja rentável, diz Miguel Tamen:

"Imaginamos que a partir de 300 a
400 licenças já temos abase suficien-
te para o nível seguinte [B] . Só para
dar uma ideia, temos 2 mil alunos

presenciais de Português como Lín-

gua Estrangeira por ano. E que estão
em Portugal."
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